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Marcos de Abreu: “Trabalho temporário 
não significa trabalho precário”

Marcelo de Abreu: “Empregadores prezam 
por pessoas engajadas e responsáveis”

Cláudia Danienne: “Antes da entrevista, 
pesquise sobre a empresa”
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Legislação

Aprovada em 2017, a Lei 13.467 mudou as 
regras relativas à remuneração, plano de 
carreira e jornada de trabalho. A norma 
foi aprovada como forma de flexibilizar o 
mercado de trabalho e simplificar as relações 
entre trabalhadores e empregadores. 
Conforme a lei, a duração máxima para esse 
formato é de 270 dias. Assim, a contratação 
deve seguir a legislação e garantir ao 
temporário os seguintes direitos:

 » Quando contratado, o trabalhador 
temporário deve receber a remuneração 
equivalente àquela recebida pelos 
empregados da mesma categoria da 
empresa utilizadora. Além disso, o 
pagamento de férias deve ser proporcional;

 » A jornada de trabalho deve ser de no 
máximo 8 horas diárias, podendo ter 
duração superior a 8 horas caso a 
empresa utilizadora adote uma jornada 
de trabalho específica;

 » Recebimento de férias proporcionais 
ao período de trabalho acrescido de 
adicional de 1/3;

 » Descanso semanal remunerado;

 » Adicional por trabalho noturno de no 
mínimo 20% em relação ao diurno, além 
da jornada reduzida;

 » Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
na forma prevista em lei;

 » O trabalhador temporário tem o direito 
também ao seguro contra acidente que 
possa vir ocorrer durante o trabalho;

 » Proteção previdenciária nos termos da 
legislação.

O Grupo SBF, ecossistema do esporte proprietário das marcas Centauro, Fisia (distribuidora da Nike no 
Brasil), NWB, FitDance, X3M e da OneFan, abre mais de 2.500 vagas temporárias, com oportunidades de 
efetivação, para o período de Copa, Black Friday e Natal. As oportunidades são para cargos de assistente de 
loja, assistente de depósito e vendedor, para atuação em centros de distribuição e em lojas da Centauro e 
da Nike, em todo o Brasil. As inscrições podem ser feitas pelo site jobs.kenoby.com/gruposbf. 

Mais oportunidades

Luandre, uma das maiores consultorias de RH do país, tem mais de 3.800 vagas para segmentos 
como varejo e logística. Para ter acesso a todas as vagas da Luandre, os candidatos podem acessar 
gratuitamente o site candidato.luandre.com.br.

Grupo SBF anuncia mais de 2.500 vagas para fim de anocoisas, férias, descanso semanal remunerado e 
jornada de oito horas semanais.

“Trabalho temporário não significa 
trabalho precário. Além de serem previs-
tos em lei, os direitos desses trabalhado-
res são basicamente equiparados aos dos 
efetivos. Proporcionalmente, a rescisão do 
temporário é maior que a do efetivo”, res-
salta o presidente da Asserttem, Marcos de 
Abreu, 72 anos. Ele considera que o traba-
lho temporário é uma boa oportunidade 
para as pessoas que estão desempregadas 
se reinserirem no mercado. 

Além disso, Abreu considera que o tra-
balho temporário é uma boa opção para os 
jovens que não têm experiência e também 
para os idosos, por ser uma oportunidade de 
qualificação e experiência. Além dos direitos, 
ele destaca que as pessoas que trabalham 
em serviços ocasionais têm mais tempo para 
passar com a família. “Para as empresas tam-
bém é vantajoso, pois há rápida reposição de 
quadro, flexibilidade para a demanda e custo 
fixo mais baixo para contratar”, afirma.

O vice-presidente da agência de tra-
balho temporário Employer, Marcelo de 
Abreu, 48, afirma que muitas empresas es-
tão se antecipando e contratando para se 
prepararem para o fim do ano, temendo a 
escassez de mão de obra.

Disciplina é essencial 

De acordo com a especialista em empre-
gabilidade e psicóloga organizacional Cláu-
dia Danienne, o currículo atualizado, obje-
tivo e sintético é um dos principais fatores 

para garantir uma vaga de trabalho tempo-
rário. Atualizar as redes sociais, informando 
que está em busca de uma oportunidade 
profissional é outro fator decisivo. Já no mo-
mento crucial da entrevista, ela orienta que 
o candidato demonstre entusiasmo e man-
tenha o respeito com os demais candidatos 
e, sobretudo, com o entrevistador.

“Lembre-se de que uma vaga tempo-
rária poderá ser um passo para você con-
quistar uma vaga efetiva. Mesmo que ainda 
não tenha trabalhado previamente em vaga 
similar, se você gostar do desafio, permi-
ta-se tentar. Não se limite”, destaca. “Antes 
de ir para uma entrevista, pesquise sobre o 
mercado de trabalho e, se souber quem está 
contratando, busque informações sobre a 
oportunidade e a empresa. Interaja no mo-
mento da entrevista para checar os detalhes, 
se a prática cotidiana combinará com você e 
sua forma de ser e agir”, pondera.

Ao conseguir a vaga, ainda segundo ela, é 
imprescindível transparecer interesse. “Denote 

muita vontade em aprender, se desenvolver e 
agregar ao time e também ao propósito da mar-
ca empregadora. E nada de arrogância”, conclui.

Com uma grande procura por vagas 
temporárias, os empregadores passaram a 
adotar critérios de seleção mais rigorosos. O 
dirigente da Asserttem elenca algumas das 
principais competências esperadas de uma 
pessoa que deseja ocupar uma dessas vagas.

“Primeiro é preciso lidar com o inespera-
do, ter disponibilidade e aceitar as condições 
de contrato, que podem ser curtos, ou serem 
efetivados a qualquer momento”, afirma 
Marcos de Abreu. Além disso, prossegue, é 
preciso aceitar as condições ambientais da 
empresa e estar disposto a seguir orienta-
ções de pessoas que não são seu chefe.

Ele destaca que hoje está mais fácil para 
as pessoas conseguirem uma vaga, uma vez 
que é possível enviar o currículo pela internet 
para diversos locais como sites de empresas, 
agências ou mesmo diretamente pelo What-
sApp de recrutadores. E orienta que as pessoas 

busquem as vagas pelo Banco Nacional de 
Empregos (BNE), que reúne vagas de trabalho 
temporário em todas as regiões do país.

Já o vice-presidente da agência de tra-
balho temporário Employer reforça que as 
empresas buscam trabalhadores que sejam 
mais comprometidos do que propriamente 
qualificados. “A palavra do momento nas 
empresas é assiduidade. Os empregadores 
prezam por pessoas engajadas, assíduas, 
responsáveis, que respeitem a chefia e vis-
tam a camisa. Quem preenche esses requi-
sitos têm, ainda, mais chances de ser efeti-
vado”, diz Marcelo de Abreu.
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